
As garotos A.CS., 10 anos, e D.C.S., 13, vivem sujas pelas ruas de Santo Amaro, em Sirinhaém, na Zona da Mata de Pernambuco: sexo até por R$ 0,50 e R$ 1,00 
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IN  
OCENTCIA PERDIDA 

NA ZONA. CANA 
L.M.C., 13 anos: companhia da irmã de 7 anos nos programas sexuais 

,Marcionila Teixeira 
Do Diário de Pernambuco 

I pojuca (PE) —A crise na indús-
tria do açúcar em Pernambuco 
foi cruel com os meninos da zo- 

na canavieira do estado. Levou-os 
compulsoriamente para o arrisca-
do trabalho no corte da cana. Com  
as meninas, tem sido implacável. 
„Sem condições físicas de desempe-
,phar as mesmas funções dos ir-
mãos, elas — como os pais -- não 
têm onde trabalhar. A prostituição 
surge como única alternativa de so-
brevivência. A exemplo do que 
acontece no sertão, as entidades 
que trabalham com o problema na 
região não dispõem de números. 
Mas confirmam que a exploração 
sexual de crianças também se tor-
nou rotina na zona canavieira. 

Em Ipojuca, a 471(m da capital, as 
discotecas e o acostamento da ro-
dovia PE-60, que liga Recife às 
praias do litoral sul, são o cenário 
-onde as meninas se prostituem. Há 
dois anos, A.V.S., 16 anos, gostava 
de sair à noite apenas para dançar. 
Convencida pelas amigas, começou 
a cobrar para sair com homens. 
Apesar da falta de comida em casa, 
ela prefere gastar com roupas o di-
nheiro arrecadado. 

Segundo diretores do Sindicato 
-Rural de Ipojuca, a maioria das me-
ninas prostitutas da cidade vive na 
favela João de Barros. É lá que mora 
A.V.S.. "As donas-de-casa deixaram 
de contratar empregadas domésti-
,cas. O dinheiro acabou e elas prefe-
4-em fazer os serviços sozinhas", la-
Ânenta a garota. 
, Em Sirinhaém, a 91(m da capital, o 
distrito de Santo Amaro, a apenas 
3kin da sede do município, entrou 
para o mapa da prostituição infantil 
graças à repressão policial no centro 
;clo Recife. Depois que a Delegacia 
'.de Proteção à Criança e ao Adoles-
tente (DPCA) e o promotor Alexan-
:tire Augusto Bezerra fecharam onze 
prostíbulos na capital, o vilarejo 
:acabou se tornando o refúgio das 
',cafetinas que exploram as meninas. 
b problema só mudou de endereço. 

Para Bezerra, a prostituição é 
'causada pelo empobrecimento, de-
sagregação familiar, alcoolisino 
:dos pais e ociosidade. Ele admite 
"que não adianta só fechar os prostí-
Imlos — porque eles reabrem em 
`ábutros pontos. É preciso "educar 
3ia escola ou por meio de outros 
'serviços sociais". 

Para a pediatra Zilmar Marques, 
responsável pelo posto médico de 
Santo Amaro, as jovens se envol-
yem com a prostituição porque fi-
cam ociosas a maior parte do tem-

„po. "Santo Amaro não tem alterna 
ativa. Em Barra de Sirinhaém a si-
:tuação é melhor porque há outras 
fontes de renda, como a pesca ou o 
:trabalho de caseiro.” 

Basta circular de madrugada pe-
las ruas de Barreiros, a 102Km do 

Recife, para assistir ao vai-e-vem 
das meninas de 12 e 13 anos de bar 
em bar com seus clientes. "Em to-
do canto de rua tem menina se 
prostituindo", diz Lígia Melo, da 
Associação de Moradores Divino 
Espírito Santo. 

O fechamento das usinas Santo 
André e Central deixou muitos de-
sempregados e um rastro de pro-
blemas sociais. "Sem outra fonte 
de renda, as meninas vão se 
prostituir", avalia Lígia. Próximas 
do litoral, as cidades convivem 
ainda com a fuga das meninas para 
as praias, onde, sem esforço, elas 
conseguem marcar programas 
com turistas. 

CAMINHONEIROS 
Às margens da BR-101 Sul, os ca-

minhoneiros são os principais 
clientes das meninas que deixaram 
os engenhos das falidas usinas Tre-
ze de Maio e Santa Terezinha para 
ganhar a vida como prostitutas na 
periferia de Palmares. Segundo o 
prefeito da cidade, Francisco de As-
sis Rodrigues, as perspectivas são 
sombrias: "Mais duas usinas estão 
em dificuldades e um total de 40% 
da população está desempregada". 

L.M.C., 13 anos, é uma morena 
bonita, de olhos puxados e dentes 
muito brancos que mora em Ipoju- 

ca. A casinha com paredes de barro, 
onde vive junto com o pai e com os 
irmãos, fica embaixo de uma ponte, 
que também serve de teto. Ninguém 
na casa trabalha. No entanto, a me-
nina franzina com sintomas de des-
nutrição grave, que ainda nem 
menstruou e dorme com uma chu-
peta na boca, encontrou uma forma 
de alimentar os irmãos: ela ganha di-
nheiro se prosti- 
tuindo. 

A idéia de 
vender o corpo 
em troca de di-
nheiro partiu de 
uma conversa 
entre L. e a ami-
ga e vizinha 
E.M.S., 12. "A 
gente sai com os 
homens para 
dar beijo e abra-
ço. Mas quando 
chego em casa 
lavo a boca", disse E. A irmã dela, 
M.C.S., de apenas 7 anos, acompa-
nha os programas. "Quando vou 
com elas fico no banheiro. Às vezes 
fico no quarto, mas não gosto de 
olhar o que elas fazem", comenta a 
menina, entre sorrisos. 

As meninas afirmam que são 
virgens, mas um pouco de conver-
sa indica o contrário. E., por  

exemplo, conta que L. foi estupra-
da aos 10 anos, quando morava 
num engenho. 

Os passeios, como elas chamam 
os programas, acontecem durante a 
tarde. As garotas vão juntas para os 
quartos com os homens. Garantem 
que ganham até R$ 7,00 de cada 
cliente. O dinheiro é gasto com pin-
ga para o pai, no caso de L., e com 

mistura, um 
prato preparado 
com charque, 
galinha e ovo. 

Na história 
das famílias das 
duas amigas há 
os mesmos in-
gredientes de 
miséria e deses-
pero: a mãe de L. 
morreu de tu-
berculose e seu 
pai está sem em- 
prego. A mãe de 

E. e M. é catadora de lixo e o padras-
to delas também está desemprega-
do. As meninas parecem não saber 
dos riscos que correm. Ambas já co-
nhecem a gonorréia, mas não fazem 
referência à prevenção de Aids ou 
de outras doenças sexualmente 
transmissíveis. Sonham ainda com 
bonecas e desenhos animados, mas 
na vida real enfrentam o perigo imi- 

nente do estupro. "Queria morar 
num lugar com muitas meninas pa-
ra poder brincar de pega e ter caixa 
d'água para beber água limpa", so-
nha L., que logo esquece as fanta-
sias infantis e se produz com uma 
blusinha decotada, brinco e batom. 

Quando ouviu dizer que A.C.S., 
10 anos, e D.C.S., 13, saíam com 
homens, a mãe delas não teve dúvi-
da: levou a mais velha à médica pa-
ra constatar se a garota ainda era 
virgem. Não era. Aos 12 anos, D. já 
havia se envolvido com a prostitui-
ção em troca de algumas moedas. 
Hoje, as duas perambulam pelas 
ruas do distrito de Santo Amaro, 
em Sirinhaém, e são chamadas pe-
la população de esmoléus. 

Os seios ainda nem desponta-
ram nas meninas, mas as duas só 
sabem falar em sexo. Moedas de R$ 
0,50 e R$ 1,00 são suficientes para 
satisfazer as garotas, que vivem su-
jas. "Às vezes fico namorando per-
to da igreja", diz, timidamente, a 
de 13 anos. No bairro todos comen-
tam que elas são abusadas sexual-
mente por um velho, José Amaro 
dos Santos, que banca jogo do bi-
cho. "Não gosto daquele magrelo. 
Ele paga R$ 10,00 para levar uma 
outra menina para o mato. Mas ele 
dá dinheiro para a gente todo dia", 
se contradiz a mais velha. 

"Em TODO CANTO DE 
RUA TEM MENINA SE 
PROSTITUINDO" 

Lígia Melo, 
da Associação de Moradores 

Divino Espírito Santo 

N. 


